
, .. ~ , - - .. :.-, . .Florianopolis-Terçá~j~lra 7, d. 

O' dr:.A.ssis"Brastl; laz' pro
paganaa ,alitieaÕºEST D P. Alegre, 7. O Estado-O ,dr. Assis 

Brasil foi aqui recebido enthusiástica
Jornal independente e de maior circulação em Santa Cathal' i ~a mente, devendo partir hoje para'~' Leo

~"';'·='=·v poldo, de onde proseguirá .viagem para ANNO V1Jl 
N' 2$'15 t Oirector e proprietario ff ,t;,sr-ignat!l l'ê.S 

outros municipios em propaganda da 
N avulso 100 H. /\ 11'1" l·i:.i>{)oo ·- .;'-! m~~trc 12;$000 süa candidatura á presidencia do Es
Atrazado ~OO rs. Jb AUGUSTO LOP1~~";' '1\ i:-:" tado. 

daMulher 

rrrra 

" 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



__,~ .. -;~~~ ___ ·r_.._' =~~~~~;;~~;;~~~~;f~~~~~~~~~~ ~~~:;~~~~___ ·	 - E~'.~~~ . ~1 	 o ESTADO-Te.rça-feira: 7 'de '.NoVembrO de 1922 '- '. _ '. ~~- , ,.,T' 

1 1 =T""'"""'-------'I cura~l~OMB""R~r.O'DE~~:=::~K",.;oI~~~~1'DeveserU;~1; ~ ~ O UO !!nzase molesttas do peito em I I!~ expelliro8vellUes !i .\f_l.~l :\_nA coa, naurastemcos, 08 que 80tIrem de \ 
t , " 43 boras. 	 ~'(lombnga,8) t.t t.:_ estomago c sras. que amamentam, 
i " A" venda em todas 3S boas 	 ,! '1. f pharmacias e drogarias. A' venda em toda, ao boas pharmaclas e drogarias A' venda em todas as boas pharmaclas , i 

~»~~~~~~~~~~~~.{5.,,@"..4iiYP"~~~~i?"y.~~~~'.(~~:,~~xv..:@:io};;~~~~.@y.~~~~~.~~@KiI 

Os nllemães ,ili entl'e- «Paginas escolhidas i 
gttralll os dO<;lllllen-. de Cruz e Souza'> . Club Concordia 

\_ tos pl'omettldos !'Que Inferno! 
j Rio, 7. o Estado-Dizem ete; O nosso contcrraneo, sr. prof. . 2 ~ ConvocaçãoU'I'EHO DOENTB! 
I	Berlim que o ministro das Fí- AIti~o F:orcs, l' .!<.i!cretJ.rio da De ordem do Sr. Presidente, convido os Srs. Socios 
nanças Hernes jà enviou á COI11- SocledJ.d~ Cathar~nensc dI! Le- deste Club para a sessão de Assembléa Geral que se-Que Soffrimentos Horl'iveis! Imissão de reoaraçOes os docu- tras, tencIOna publicar em breve. I d . r 9 ' 


•mentos comp"lementares qut' o uma coJlectane~ com o titulo aci- j ra rea Isa a.. qumta- eira, .?O c?rrente, ás 19 horas, 

Patl'itfl:;'<'te-sdo C,m1Si'l0, Apel·to e A.l-:onia!lo COf:\Ç;lO, F;lhfl 1governo do Reich havia prornet- ma,.3 qual enfeixará as melhores I1 pa~a a elelção da nov~ Dl1ectona, de accordo com o 

rlJ> Ar, SUI"ol'açôt>:-õ, So:!Qsação de Apeno na Ha.rgallla (lauçn-ços [lido apresentar a n:speitu do pro pagll1as de p~osa t' verso ~o ma- artIgo 25 dos acwaes Estatutos. 
Fl>ltl~ di' S~'lllnCl. Falta de Al'o:'t ite, Incolmllorlo~ do E:-õt.om,,· jectado emprestimo externo da log_rado escnptor, catharmell~e 1~'loriJnopolis, 27 de Outubro- de t 922. . 
g". Arroto..." l'reqnPllt<'"~ , Azia, Bocl'A. AUl1\rga, \·l:'ntoilid:l<l~· 

Horriveis ! t 

" Allemanha. IJoao da Cruz e Soma. .. .1 	 O 1. Secretario 
fi)\. Uafl"i,l!a, Elljõ.-..:-õ, 1,aTí'j aruf'lltu e Quentura ni\ Cabe~~l\, P"S'-1 E' crença geral que esses do- E~se t'sc~lIpllloso esplclkglO AI '. G . ...T. 
na Cabe.."",, Po:\tadas c DOI·es de Cabeça, Dore~ 110 Pe-i l ,', cumentos' contern todos G$ por- sera r~e~edldo de lUll longo es- tanlll., l111ll.1.1 c"(A~l
D.'n·s 1I:l~ Costa...;, Dores na~ Ci\deil'tuI, Pontn.dn..'l t' Dures 11') menores. sohre as necessidades tudo cntlcn sobre o temperamen

da referida operação, cuja im-I 10 flrt!sti.c~ de C~tIl e Sotlza, c I --- - --------- ..--- , -~--.-------- i~:::i~~~E,;~:~:~~~~~~;~~.~~:~~!~~:~~;~~:3~~~:~~~~:.~:~~~i~~~~: 	 pnrt:mcia tnti'll ser in- homella ' r.n~o pôde constlÍlura uma. SlllcC!ra o 
C!I.:II:b!"8-'l. {' Fmqt!I'1.:l uns perna:;, Suores }o'riOfi ou Abllllda1i' ferior á ,QUinhel,ltos milhões de\i gCm do orgamzador do li VIU à O .,10 LIuADO A NOVAr'Os trabaJhus de reconheci
tf''', Arrepio~, Df>rme-uciab, Sensaçl\o de Calur e-iH Dift'.:lreulel4 marcos. memoria do estheta negro. YORK POH MEIO DE I mellto do vice 
P,n" <!8 d(> C<>rpo, \-ontadedeChor'l.T Hem te!' Moti\-os, l<~llfraq\H-"_ · \ Muitos catharincnses ha que AUTO-FALANTE 
einwnt.o .1!l. :'o{e-1l1oria, Mol('?.ade-C~ll·PO, r'alla de Animo pl\l1\ Fal('\" -----.--- If,ala1O ~e,Crllz. e Souza com 11111 I Rio, 7· O E,tado-Colllpare
'p,d'1tlt'r 'l'n"\ualho, Friüno"Pe" (' naSMào!!, Mane!lí!sl:a Pel!f" , A1.t.l~nc.~ã.o t;nlhnSlismo Infundados, porque Rio, 7. O Estado - Vamos !er ccram á sessão do Congresso 19
Cod,Ul F;;l"i,las, Cl' rti'.:> l;oc;,\;j";1.",C"l"!as T Mif' '; IAt.'1fj\\es.i p. He1n,"\1" 


1'fI · .lk..~,e-t .... Tudo i8;<0 l"itdc seI" ":'-'U!ladO l'ela!l M olest.i:t~do Ute\". , ~!! 

As superiores marcas de fari- nunc3, o Icram, O~I porque, .ao COIllI1l!Juicação entre Nova Yurk Isenadores e 14 deputados. 

:\ té o (ilonio da MulhPl" p.-....I(' fiem· I\\!prado e alia de a!" nha de Irigo, aCnl1:eiro:o C osur-I menos, .I~!ldo-o, llao procurar.un e J) Rio por intermediu dos 1110-1 A primc1ra com missão termi
gJ-" 'lue ern, pn..",...a a Sf'r ll"i.~tf', aLorrl'l'iJo., zllngnnd\l·se la,·il· preza: s~o as mai s conhecidas c COl11predelldcl.o 111110 relance ~yn- demos apparclllOs aulo-fallantcs. nou o trabalho de apuração do 
m..l~te pelas COUSD.S mais insi,gnin.I'.'l.ut.t>s, prefend~s pO,r todos;, .encuntra-~c Ihdlco.que, ahrall~e.s,s~ a vanad~ Nesse sl'lltidu rcal1s:!ram-s(' I pleito para vice-presidente com 

:~~e~r:r~lr~~~S e pad.!fI<ts de pn- e1 llll1l~l~SJ. ?C~S~cLl~,v,a..da ~~~it IlOntem.. na estaçâo telegraphica Io reslIllat.!o de 48472 volos nosf,~_:~::!T' :~O~:!~~lJ!:..~:s~::~ ~:;:.~;:,~~ ~~111I~11;~~~::::~?n ,1e!l{'on· n,)f.l. [OIS hL.m .. ,I se:(cç.''itl fll,a'\d:: PrJIJ Vcrmc!h ;:, cxpcrit:::::j~5!Es!Jdos de Amazonas, Pará Ma-
O Utero e assim '1u:uJ.!,\ fll(' '-'~ift Df>f'lIt.e tO,!ú>i os flut.rOil _o. . _. + p~I;~ s~ prof. :\ltlJ.lO i-'lor.::s: ,en: com o appôrelho Mursc (' () t,'Je- \ ranhã~), Pbllhy, Ceará e' Rio 

Orpos !:!<!nt('Ul t:unbem. . fI'IXd!1.cio °q\H: nessa ohra e Xiste phollc ;luto-falallte. \ Gr~nde do Norte, 
A pro,"1\ ,!<! q ue tudo Yf'm ,lo Ct.'rn Ilu!:'utt' e '.lHe C:('Il' a AgradeClmento ~!eIR;J.l~i pllroC ~Illarc\il!e", d:l!·- T:lc~ cxp(' riel1cia~ for:w\rcitas! O sCll:-tdor Laurol\{uller, prc-

CUrti. deste Orgâo lf"\;-'S "", ( 'I!t /" u,", Mal".~ d('>!aj'1\I·.."eUl t""!\ :."Ilu  ~le!; -;I..:.' r~zjo e a. b~~e <\(1 ~CII pdqs :.:ngcnhciros da Companhia! sidentc Qcssa com missão, em
lbe-r 8ente-se OUt.l"H, co m') ,!1U" n·su,",ciladu. alegnl r"l'm li. \" idíl. e 

enm o lhU\lto que Ih\' l';\r",:ia dnto'illh' ll. lIlokslia 11111 \'er.-Ia
 Adolpho .Francisco Truppel t' cllth u~ laSlTw . .íldllllr~"I\;(). II1Icfllaci.)IlJI d e Electricidade jl1l1- lcontil1lJação an parecer escreveu 
.h'iro Interno! 	 irmãos agradecem do hll1 o d'a/-Il ,T;l(H'~, pl~I,~~ Ql~e ~!lI ~1~~lilta _,ca- f;~l1ielllc ( um o ~r. AIll',ar;ll1lt:. Sllh-1 em prc~cnçJ lias _seus' collegas, 

m3 a IOtlJ5 aS pCf:soas t;!lf se Ilar na .t~.rlCu 1lI:1 )O~ , I.; 11IIa (' dlrl:ctor t('cllnlco dos Tell'gr~I-, as seguintes conslderaçOes ares. 
dignaram enviar-llles pczame::; Isahem pr. za~ a lI.h mona.. radIOsa ph lls. \ peHo dos acreanos: 
pelo fallecimento de sua sat!do- dus seus .mals (l!gnos lilhos; de- Apezar dI! reJuzid.l a pokn- "A cClIT'.missão recebeu tambern 
sa gcnitora . VlüVA .TQANNA I ~·t!)I1ln-I.)J:~~d(~r-s~. l~ara r~'çé~) ~r. as cialiJade da l'S!aç:'io c das C~l1S-1 os documentos relaíivos ás vo
TRUPPEL nem como áquel1cs 1 ,':1 ,,11 ,,1, L~cl I.!tldas til: ~_r., ~. (' 1111l t:s descargas allllllsphencas tações jactas nos cartorios do 
que a,,:ülIlpallhariiUl uS St;iI::; f\:S- \SOl1Za » cl1m jubIlosa emoç:lfl. \ vt'.rificad;ls. d~1I"1nll' .1 expc·rietlCl:! IAcri', cio c, ruzeiro do Sul e Sen
tos mor::l.es até o cemiteno e ()s .... _ . _ fOi C,l!lsq~u1{ja C'lllllnunica'.:Joln:1 Madlltcira, em numero de 61 

\ Que enviaram curoas e flores. pel" l'~pa\t) til' duas h;lras ~Olll a neste ll1un 'cipio e 144 naquelle, 
A t()d(l~ confessam dess.e modo • (}H'·J·~.~~ (·1I:!1:)1':~1'. j.t'(:id~,...; .·hk.s !:~t-1Ç;I() ~~a \V ~st.~f\l Elc·c tn( da: IodoS p:UJ (.) dr. E~.Iaci?, Coim-

I) seu IH'i luudo reconllcciilH'nto. ~ .. ~1!~"!I: ~It~· !tlt,.~ ( .\:-<..\ (IS-l ud~t~e de t~.ov;: 'r~\.rk, . IlIré\. SemlcJs que a habilitasse a·· ...,..' . F.oI ~'l'IlLl l!a JSSlfll exli :(ord i- I,omar em cCJllslueraçào essas v()~

I l1a~-~a ulstancla, liI,·úes, ~lliás jil desprezJ.das nas 

Um didauor pafd .. í'<iI'ich '~·1· r;\11:0 õJllui ( 'IIil(\ 11~1 (id,lUi: cleiçücs anteriores, a commissão
O. 'I dI, () .t..laLda!'IH t~ jj~(-" ,!l"rtt' -:IIl1 t:p (",ilnil f(\r~11l r~' c dHdO$ abstelll'sl.! de consideraI· a, limi

. ~Iental _I l<éccbélllflS hoji..' oprirut:il\JllU- ( ~s d(~Sjl~Il:. h~).:<; .tl'l cgr.lplll.C~) ~, e as lando-se a .submettt!r .aquellesLeia ainda: l~ 'l'E I: I ~.-\ t>~~~;.~~C'k~:~I~~~:) (~~:e cc~~ RlO, 7. O Estad~--O corre~ mertldn semanari~l litL-rJri o ("1\0- l-Oll1l11UIlI ( ,l~'les l('l ..' plll:l~lC:b fl)-ldoc\~.1llClltos a a/ta ctlOslderação 
rllllPnl<J9 A"l;tigol> e Rpl"f'ntf'1l {la~ Senhorns, ponde~te do .Obelver : ~1o V:- licioso .0 C<liharill ", nS,C. Pll,l'ii- 1 ram percehldas com !lItldl'Z nO-I' cid Congresso. 
as Put~\l.e~ e aBlenorragia da Mulher!! enn~ mforma que n?l1c I3S re- cado domingo ultimo. cujo' princi ta.\"el· N'::o o .fará, entretanto, sem 
::>i,! So ! Só e Sumente U tcrina cebldas de Lel1lber~ dizem .que o pai objedivo é «trabalhar pl"iu pedir ~ cl1~a p~r~ observar que 

general H.at1en acah.a. de ser no- cngr':lIldeciml'l1 !n ,j' n.':":..1 j"rq a cnndlcçao pohtlca dos brasilci
{'nrrilllent",s e da" r'lores Bl"anc~ ! n~ea.d? dl~lado r milItar para (l defendendous Sct;~Jire·i;(~Se-ll~l; (~lletl' l)crdl~U! InlS habitantes do Acre re· 

GahcIJ Onental. do aos :, ~' US h()llI ~ns tod,) I) apoil ' clanta do pod,~r legislativo fede-

Toda Senhora deve ter se:-pre em sua casa alguns Vi

f. fj11e ('"IH1I. o Mán CheltO e o l!'etido dos 

_ _~_______ de flue forem llIerl'c~d r)n.'s pdo, , ra lu\11a pruvidencia que os incor 
drosde UTERINA e outro_-. de REGULADOR Ol<":STF.IRA seu valor moral c inlelJeclu ,ll-.. A eXillé\_ sra ti (ar,)' n1 n ' r ,l- p()J(> ,I communhao pohtlca da 

iil•••••••••••••••••••llii\OS desembargadores Medei-I F,lZelllosvot Jspara que o 1l0 \ O! ,JüSCI" enlícg-a,ihJ5 hUJl ,! Ih) l',;) Repuh1 lca 
ros FlIho e pedro Sliva colJega Icnha Vld) lüll"': l e fdll ~~lr~~nlr~l~d~e!'~I~:;~~;1 ~~{~~~('~~~~ pr~~"f,~\l;;~ (~o~~~~~tlll~~~~~~ã~e:r~~ 

agi adecem I ---'~ ~- PI~~:cC~r·ol'I;J D{lnbUsc~,. dc'l('- 11~;\~~t~I~~~ã~x~I~~~~S debr~~~~~~~ ~~~ 
()R alliatlo~ re(,:u!'lam~~e a O:", Victor Konder Recebemos os dOIS seg:ut:'tcsl EspccialluaJ.csPhalmaceu-! "'~lou ne:;;la reddcção ,I ~ratlf,IC éi- \~:~t~U~:d~Cl;;~t~~~l \i~e~~~r~; I~~; 

ntt(!I!fh'r f~ I.edido flu gu- , e am,lvelS telegrammas· tlcas N a. l~ha,l'llutcia I, I') dc ~;,O(jO para Sl'r "ntrq~ue IlflllCIP os c0n!'.htuclOnaes tleve se 
""'I'no de Ang4u-.i \ Segmu homem, via terrestre, oAgladcço delicadas refere n- cbt Fe n.lIU 1"..a..iano.2. 1.10 sr I mhclro, ... ,,' lllcumb!r uo remcdlo para uma SI

, c1as que me foram fe,las-Me- -O lllelHIlO J\1 .... \des Stlllft tl1:JÇ,1O a :)1\11 v('fuadclrU!1l(!nte anor 
RIO, 7 O Estado Td.=g{<i- p:na BllIrnun;w n no~<:o dlStl~l C tO delros Filho» \ + • + l.! J1 c<1 ll1ftlU em frellte ~lll II"tl I lIl.1l 

,1hllm de Consfa7"ltlnopla co mmu- I, conter.raned o <:r dr VlLtnr Kon- "om cumprimentos M t i 'pe l C I ~ j maisd - C rr.eus e rOpl) ,um I S;lP:I!<1 de ' ('111 ((' ()utro 1Tlodo suu
n;candnque os altos c\Jl1lmis_sa- i er, Igno secretario da F;\zen agradeço a essa illust,reredacção Homenagens a Santos Du- crl'ança que t.>ntrc g ll1,1 ~i cs!:\ ..e- v,.L' se podL'~á~llaliflcar a existen
nos e (hekS d.as missú~s millla- jda, a generosidade da noticia do it nWilt na l~upubIiC<l Ar- d:l cç:in__ . ~ Cla l.k hr:I~!I:,,[(ls, d~l\!r? do tl· ~-
f'!.3 d2~ p0terlC!i!S eXam1!12ram o. meu regresso-Pedro 5il\',p . j gent!na -o jovcn DOIllI!1!!tl'-' Campns f1~.(: no, :)f..\s~lt"lro, .1>rI,Vau.~s do.~~-
pedido do gOVE"I\'i10 de Angorá! I :ldwll hnntCIll <l noite 110 i:Hlhll! ~~:~:~'Ju~}f~~~~:'V:~lu,~:~o Sj:~ Ce~~(i~~= 
p.'"lr? qu;. os amados evacuem 11 Perf.umarias National e Es Rio, 7, o Estado. Dizem de o. Bdln \1111 molho ue pequeuas rcs br:.J siHros r,s maiores de 21 
lnnsl<Jndnnpla. trangelra -~~Na Pharrua- Vales ouro para a AI- BueHOS ,\ires quc sc realizullllon- clltivt·s presas cm 11111 ..1._ ,trgol;1 rltl11Os. 

rle~t~ J~eil~~~~i~aH~ut~~i~e~~~~; i ~~ia fli~ }'é-u.1.a T.·a.- fandega ;~:;;;i:~~eR~S:I~:()pr~~~):\Ç~)~~I~'1 ~~~= J~~\i:~I\~raer~u~;u~;~1 I~~I~~~:',;~'/,.ll("s:l' is~~j l :~ii~r:~~~,~~\\\'~ ~~ta~~~~~ci~~:VC~~~ 
~Ido r~lIletllda a Angora uma re - i lanH, • Rio, 7. O Estado. O Banco do toml.adcs c,vis e militares a C("f;-	 nlli!1!1 pail úe vida representativa, 

~~J~. catLe~(Ir1Cil ar) ref\:Tldo pe- I :\ ,>xllurlaçiiu ti.. Hiu ~j~~~i:i,,~~llI~~l~~:~~O~el~uf~a ~~rl!~ ~f~~:~id:;a ~~J:~ne/(~l!~~a~~ntl~:ra(Í~ FERIO:\S ? ~~)I~~:·I~I:;~;I~;\ (~~1P;~I~I~cl~;I:~'Olla~~~e~: 
G:randp. ouro para a Alfandega a razão l~lOnU11lellto que será ergUIdo a Cllram-se rapidarm'llll' l·Cll\l prill1l'nk l'ontingcncia lle pagarel~ 

\ lle 4:-787 )(lr I f,fJ{){) ouro. ~~1l~05 DUll~Ollt <Itll' lambel11 se Pomada M inan C ~ r _ 1l 1lpO:,tO:-\ .qllC l1~O ~ejam votados 
I iH.:I~dva prcsent~,.. ,.. ' . u a I ~ pa!".:1 l'lIFI appllcaçao nan soffrem

I P. Alegre, 7. O Estat./o. Na I'allou J) prctcllCl (!,1 cld.llle R01- ,) ;sc<llI:-;aç,lllos sel1S represcntantesPromessa ~ selni1na atra:;.•lU,1 ;) I'xplJrla(,·:h. - n~lIon, que p,Ol1llnclCIU _l'IoqUI'Ilt<: j 11(1 p:lrlaml'llto.

Il!aqUi foidc ~.:nl:~47~835 e na .tO~ll' AN'(' t"1 dlscur:;o fazendo I? elo~lu de San I ..\ cornmiss:"Ioscnlc-sc. por isso, 
Uma ~enhora que soffrCll lo.n- :'lCOlana passada e1(' J .380 47('~lln"".l • 1 A U.U I - los DU11l0llt c salientando 3 alI:! ~.: OV() scrvk,) tc!elrraIÚlic·(, I!lO Ik\"l'r til' impetrar a alta atten

W,,, :lr.n'"" dt' rf, rrl· ,·1 I'rf l' I ,te' - I .! (:,\. P ...\l) LI ~'rjl. éiign1fica;;;I., ~lo 'WIO_ d(' h"J;It"lla~ ... n ,;,;:\.1 .I;, COlll.~re~so ;);lr~ ~ ~ituacã{~ 
~',~~~i~~,'~ap~r~,~'(1al. I~JI~·~C, 1::1: I;;:; I , . . _ . ~~~1:~n~(I)ti:~ : ::~:lr~1~~~1as~Zlif~jt~~c:jljl;11:L~ Rio, 7. O Eslé\t!ll -A Ali .,:~lIe- i~:!\111i~~;;it~~i~ Il~~~!~ei~~ (~l~l~~a;~:es 
,llmprlmenl0 de uma pro1Olssa, r (J(""gn g.wao .)(UI"H1.lIiI ! _<I M· David Çandido d~ Silva, mais 0"' laços de allllzade llUC riGl Cabies (vi,1 l~ t!lo\l) lillL.IHI 
(Iffert:(ern-~J.; .t UI~lndr gri:llll1tiJ- N;) C~tht>dr~' provl:'lOfl~ rCII I :"!t.:hvo repres~ntante d.a Compa- unem () Brasil à Argcntil~a. um !lerviçn Iciegraphico dlreclo 
"',t"nte as pess cf; que soffrem II nem-se am.1nha <lS 10,3(' I/S rnem- . nhla Anl(l,rCtlca Paulista. offe.re . Rcspondeu, em termos cotnmo- r·na NO\'.1 Orle,1ns e Ulll Irafe~() 
fi'" ídcntit(, mill {J r('mediu que bros d~ C"t1grflgaçâo Mariall:l ~ ccu-nos diverso:;; prospectos 11- vldo~, agra~ecendo a homcnagem, muÍlw com ;15 $11;\5 lil1h;1S elll 
;,'i curr)u. Pcd(:.se iÍs pessoas ca- \. de N. S, do Dcsterro. i Jlls~Tadns contend.0 todo o h!S- fi ~v!ado~ ::;an,t?s Dumo;lt. _ Vem Cruz, Mexicu. Preparados Ilomeopathicos 

.d . .. ,Ionco desta acreditada cerve)a- 101 mUIto feliZ a SU,I oraçLlO, Na l'hal'mltela d8 
fi, ()sa~ Iran5mllll;cm e:ta n,:tl; _.- : ria, bem Como photographias Icn~o lambem palavr.'I~. de grande 
ela aos ~ue s("frcm· Carlas ,I I • ' carinho para o povo cle Rosario 1 • Fú _. Rua. 'I',·a.ja.llo" ~. 
~r~, Adelta I~ocha, caix:l pnst,q !I 'h~ualll da HRAHM/·, I de todas as ~epelld~nClas das c para a l-lcpubtica irmã. . I L ~u 1·(·(IH~·I·II11ellt.o tlu 
142. Porto Alcj.!;rc. Teutonia Ccrvcjasem suasgrandc5 mstallaçües'l!ro5- Ambos os discursos fornl1l C:I- SI". ()(~t · a\·itJ n.t)(~ha

rival. I De~tos esses que. foram dlstrf- l(jrosal1~enle allr1aud:dos pela t~lIor 
~ -- I b.uldn!; por occaslfilJ. do Cenkna me ass ls.lencia-: qllL' ft·l cstrolldo- Rio, 7. O E:..lado--·O depttla-, •. 

------ riO d.'1lndependel1c.'a, sa OV ,l\;ilCl a Sanlo:.; I~UlIlOllt, cr- dI) Octavio I~ocha apr:.:sentnu C01lf h~tus eUl (~,uHI 
.)11(· Jllo:I~ll'o! Club Aldo Lúz Gratos pela gentileza. ~~~;~~:(::.V,VélS ao BraSIl e fi Ar- um rcqul'ril1ll'll~n Ú CamMa p..ra \ 

. __ -__ __ Que ~ gOVl:rnn l1~fnrlll~ qua~s os Rio, 7. O Estado-COInN\\lni-
P. Alegre . 7. O Eslad(, . Frli , Para eleição I../a nova direcln- ~~~~;:;;~.;@X(".o;.;;,,~~~QI;.•}X{~:;;)"N:<'!) -------.---- f~.mcclonanm', InclUSI\'l'! os InL- cam de Oand para Bruxellas que

pr~~() na .cid~ldc tio ~itl (irandt. i ria ~eUIICIll~se no proximo dia U .., • S~ J A' AO UA R DAVA htares de terra e 1~lar. que '>c se ~eram ali .vari~s confli~t'?s por 
M'gvel 1':''1a. flsl/) de Mdln, qllt 110 as HI hor:.s, Ctn sua sédc 80- }I Dr. Achtlles Gallott.1 GIJ\ . acham cc.Ull 11 pag,Hllel1tn dos mollvo do mnVlInento IIlIciado 
I.~tllprnll a ITlf:Of)r An!rJl1ia do Na~ IdaI, os a!;sodacf05 da Cluh de 12 TJ A MORT E seus venCll11enlos em alra?:o, por para se dar á universidade de 
dmenlo, clt' 3'!tC aUllllS de idade. IRegatas Aldo Luz. ~) O ])r, Ac!hllll!-l UsUot,tI COIII- ~r'J. quantos meles c qual a lmpnr- G'1I1d um caracter puramente 

.. ::::,~~~~~ ~C:I~ "~~~;d~III:I~c~lI: Co I 	 tancia a p"gar em cada Estado, flamengo. 
________ ._~.. __._________________ ~• ,\\,' \. . {;: , ILI dcz longos anuas, o sr. An-	 Esse movimento aliãs I" t

f) reli f en(. "C conMI 0110 l'a.. t~) ' ' da C u I I J. - ------..~-. - +--._-	 • d em 
~ !'Rll 1"1In. Hendo1"ull. '".(te.. (~ 1 otlUJ . r z, ayra(orcm USSla- pro\'ocado dcmonstraçOes favo.. 

Usadf) pela 'I: 1611hon6 a'~2:.... . ~\~et l~fi~la·'á ~~~~~I.l o~~~~~le~l~c de Attellc;ão ! raveis e ~~ntrarias..\ ( JonHlllt,,,,: da" 1H (,H I ~ <llJ YP !.I P da~. Os mclhores doces silo f.lbricu- f:.. poliCia Intcrvclo c canse· · · 

I' 
pessoas de o " ] n (,,. 11 't? cadavcru:~, aguarrlando a morte . dos com us incomparaveis marcas gtlill restabelecer a ordcm_ 
bom gosto'" In nrt l-. ~!Cdondl 3 MV1d{OS do -ANTIGAL., de farinha de trigo ..Cruzeiro. e Houve feridos e foram eUe

),U"""~~ I o r, . ac lado. está curi'dQ. .Sur prez•• , ctuadas algumas prisOes. ' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pe~am SÓ,Licores 'e cervejas A!!;.~".*A 

.. da Companhia ANTARCTIC.A 


V·I da . II o TEM PO Supel'stições I, o ll1inisterio do sr. Bernardes Monumento á ll1ell1oria doIsocla 	 : Rio, 7. O Eslado- Eslá confor· general .Carnelro 
... 	 mada mais ou menos a consti- Rio, 7. O Estado-Informam 

~---_............ Duectona de Meteorologm Os a.maRtes do sport são su- tuiç~o do novo millisterio de ac~ de Rio Negro: 

(Serviço Federal) Synopse IpersttclOSOS. e os JOj:!;<ldores pro- cordo com o tclcgramma que pas- -o REGIONAL. semanano que


PI ED OE do Tem o Occorrido flSslonaes de foolball na 'ngla. sei ha dia, Sé publica na vlslllha (Idade, 

.Capltal,., ~té 2.s 16 hs. d~ t~r~aá~ =~~~ ~~~re:~dO. em Te 3- ASSlm, sabe se em clefn"h\ia estampou um artigo 35signado 


O pae era um desbragado que hoje' Hoje o tempo fOI em geral ç Q d P'd á que se1áo mll1lstros I pelo lornallsta Oregono Mendês 

atirava para cima da losca meza .Illstavel: cahtr!do fórte ag!.!a-I lIan ~'llv~StlO o-scfi S prcs~ Do Interior. João L'IIZ, da F'a-Ilcmbrando a erecÇao na Cidade 


A 

/-1do pinho da taverna o salar!o do celro às 230 l1s da madru ada sas, um e t!S quer en ar? 5a renda, S,lmpal(J Vldal, do EX!l"1 da Lapil de uma estatua que~ 
. ~ seu trabalhe da semana. afogan-'I A lemp~ralur~ fUI t!Stav;1 le- \ pato esquerdo n~ P~ d,rel ,ob ou If'or, ~el1x P:.checo, d' V:;::ç2:c, \p~(pdue a Illc1l10rl3 do General . 1 ! 
o de em Vinho todas suas crenças I{istrando-se a Mmima. ás 7 OiVice-versa, afisor e : :I~\ os ra- FranCISco S,I, da G nerr,) Selem- Carneiro, dizendo ser uma ho ."., - • I;" . ' 

fj~ 
passadas, e esquecenoo os sen-\ fis. com 19,0 grà·os e a ..Maxlm~.1 ços Ido jog:: or t t n~t::~tl'l l~~ br"lv Je- Car ...I'!h,,.... ~i.:! \1 t'l'lba. ;i,C1i3gC ' ;l t.: uma diVida de 11011- ~emplastro-t.rEXCE=~
timentos dlgnQsque a mãe, uma as 14 O hs (.Om 248 graos eon,rl~no se mo~ ra I Q~t 11 a ~ A.lexandrmo de /-\lc,l c:\í' ra que o Brasil deve saldar r;'~l;a ·~ Theumahsmo. (lyspepsia:ij 	 pobre velha que Deus levara, lhe So' rou ·c NOfdest~ . com ra a- aque ~ que par e o a I 10 I as Tí1l11belll Í;'::;lamns cer'tlS de que 'asthma, anemIa, c:J.taA""ho, ne-l 
mmlstrara nos tempos da mfan- d P f I 1 I,olas, no momo! nto lIe ca lça -tlS Q"cupara () calf;D dt: ::;C\.:f(:l.mn d o '[ ____ __ _

:I 	 ~;;~~' :~í!sõe:o :oT~~!~t:~:~:iela. 	 a~!t~~o vd~e~'ar o~Ó~alldeS V,1- Ha, entretanto, em f~,~lhal!: Pres,dcnlt: o sr Edrn 'l1do Ve'gtl, U b tpontadas, 	 coqueluche, contu-.

i Emquanlo em casa nacompa· Ch 11 d I a~ uma cousa que se njo tL e fa se,::"cl.If1') d,1 S'lprCl1Hl 1nl 'dll·d ma heran~a mIada c outras enferul1dude~ que1, gas·. uva reco 11 a es a m Ze r nunca é lls"r bnttfl:t5 c'n Q "I \ O 	 f:sóes 
nhla de uma filhinha de quatro nhã 29 milhmetros excedendo ..., " , . ual~t, a pa~t.1 tia ngncul ura , ccorreu em S FrancIsco !,:Im .~:u~;r!lDl__medleament~s e:dC!r~ 
annos, a mãe chorava porelle e assi'm 'á normal em' 09 mlhme. pr~laaas. t. t p:llece que p:n,\ eUe ~er;1 es,::o· caso cunoso que lrItng-a e !lHe

/'" 	 '",-- '1trabalhava 	 por el.le, o operano tros. 'este~e~lI~~~s ~u~~~~l1n~~l~l~S~~fI= lllldo () ~r j\i1g:11'_1 Cdltlll>!I O.I !) ressa Herdeiros bllrlados, ha-os , E' o muco emplastro fortra.
embriagava-se e ria cymcamente No Estado., ás 9 I1s de ho e P, ~ ~ I _ sr MJn ~ lh tlld I lodos os dias Poucos, porém, 'c&.nte e ealm:L11te reeommenà;l-:J 
eT ~_~~vlvi~.:~:n OSStuS compa- Camborllt Laguna, cB01~. ~~~:~el~l~caCO~h~C:~~t~:~~.~J%~~_ P,I ~~ ,\ ~)rC' t;!l ,r ~, ~T2 '3f ~a j h!I;\~ Sido object.o de uma burla I do peh Scienel!._med ICR.(.t! 

ilue'lu;:, de U'6··· Nos damals pontos o tempo era. h ' ''b ;na QUlllle I I !lJ1L<lL~" , e " I ,,,I sr "al,,,1 .... , I "t.:ludhanlc a que vamos refenr \ 
MUIto tarde, quando o dono -Incerto-, tendo cho\ Iscado em ql~v t:~~~ '\ pe'me1l1hro da 1M~ll\J t L.lll~'1l 1.. 1'''11 ;~' 11\)nt('111 :t \ Mrs 1 hercza Bcll morreu, faz ~Br~ ~~~osi~e'L::~~.:uoidlu c 


da taverna o empurrava para Brusque Blumenau e Lages Es- las ma ,I~l I t I Il0lte ll 'l n"IIh.' ,li' sr H ' rhl SI11H'>IICO<: dias, em S F'ranclsco, 
 • AoRlo .Je . J:J.nelro~ ,
fóra d~casa o m~ero, eambalean- tado de 'mar em Laguna, :Vaga- me$~la tcqu~~e t0 :eu I ~ln 1,~~~ I l l1l\ ,1 	 delX,1ndo um,1 fortuna de varlos 
do. là 1& caminho do pobrealber- IhOes-. :1~~~O~~s: ue cro~ d';)l~l~er;l\'~I~~ll l _ .... ,.. 1l1llhOes Mrs Bell tinha ClllCO """'========= 
gue onde a famlha passava pnva- No Pall em geral, ás 9 h5. de q . d h s 11IIhm; que ertlm portaaores ac ~ _ ' . 
çOeshornvels.Multasvezes, pelo hOJe'-Porto Alegre Sanla Vl- usado °t llI~smu p.:u e 01 ma '\ P1VII.r.f'!oues G"IlLI' lUICioras seu nome e qde, como e hUllla- Ji..xcul'~aC) ll:,~ m()~n8 chJ"l~-
calor do vmho. cantarolava a I' t or;a do PahllJ.r C'I'r1tyh:l e RI" qlJ;; pe~ :n~l~ a 11111 terceiro. , UI. 1M.. a, u I I no def1l0IlSlr,1ram 11111 profundo tí\~ ao R1() d t' • ttuelrGj... 

custo uma cançllo dOida. IV' J 8 ' - - VI UCI..IU! t) qu..: ::>t qll1..:l lll d;'- 1 -_ \pezar por SH,I mUlte pruvJvel- O COI1s.c lho Nac\fH1il l da Assll-
Em casa quando 3mulher lhe deR an~~~~de O~;gé Sta Mana Isem as bot,ls :1ZI:11,IS, e desuc I Um \.l)J\fr'!1l11) en!re :> l,vlllla- mcn tl' slI.cern l' 'ndu'bltavell11en- clação das. Moças Chnstãs, de 

vinha abri; a porta empurrava·a Par~~a uá e Muza~b1flho, -In- en~ão 11lrzguelll qUl' ;1,,11 !ll:1I:;, a~ l liao u..\.'dcnLil e a Jlpnne,:l -lê- te :' lslvel No~~ York. :lnnl1nCIO\1 um,1 ex
brutalmente. A filha estendendo certo- gEm Parana uà choveu pe IlJ.S. l se no . Le Inunl II ~ -- llIOS tCl que [: nten.1da a digna sc,l1lOra, curo 10 de nlt.:mbr,ls dessa 111511
para elle os seus bracinhos e sor· 1esta m'anhã c em Ba~é, Sta .\1.:)- _ _ . _._ : \'ntr l \,' I, IS !la selbl\'t I cnll,lr:lll1c~ rellll!r.1m-<:l' ('s de <: 1i f.'!lIjllJ, Ílpçau, ,';0 RIO dI..' J,II ~elr" , <lftm_ de 
rindo-se ~om o enc~nto mfantll, Ifia e RIO Grai1de est~va so ran-I 1\, 0, qll~ p:Hl' ll' ,lj~ OhCUl'Ct' r ,I \ C01l1 a pr('sellt,:J do Jl liaflo, para VISitarem a Expo:-ilçJao do :el,te
nao recebia uma uRlca cancla. do Nordeste forte p FIDALOA ;J pftP\dM ..ma 'c, se pr, lcell....t .1 kltull d ,) test,l- nano do B!asrl O grupo d_ Mo-
Uman~ite,depoISdeumaQues- . o 11H I ,..,..,. :,~'r~'ejí1[;a! Os e1ro)p~llS e~('r~V\'I,ld l es lllen!1' QII.tl Il.iu 1111, pl!rl'11l;J Ç\,SCh~lsttlS partir.. no começ() 

tao que tivera na taverna, o ope- \ --_.._ - uRA'lInA. LC ,C '- s"I.,.".. .... Iqu t rd:l par:! a mI"C!liI . , u5 ppo- surpresa t1~ tiid ., s, an Cll!elr:Jrem. de J;J:h~lro P~tlXll1lll.i' rario recolhera á casacolerico· A' Arti os Dentarios- Na A t 'Ih n. neles traçam de :t1to a hJi.x/? ~o- se de qllC, pejos ter111 0S do tes- .,0, .ltl1ieran~ e~mprt:~l elH!e as= entrada batêra na mulher e fÔra ~. 0_. • ' - S ~S a~pl.. as amuros~s 11~111111as que s\Jé"cedem da l'lrelta ta1lll'nto, Mrs. IkJi Ih'gava que s~,=,u~ntc~ capltaes..Ha \ana , Pa
sf;ntar-se a um canto, mastigan- PblLl,nlctClct. d~ li (~ - - A. ultima Innoyil/;tl" .l l!ltm- j para ','1 ésquerda. Nus Jjvr;~s ia- f ll, ('S fOSSélll ~\..'(,IS fi!hu:>, dcixall' l1~llla, RIO de Janeiro c Buenos 

S
-= do uns restos de um pessimo ci- Rua r,·a.tallo. ~~ du zlr-sc no serviço postal allll.'- 1pnIH!ll'S J pJ.!:I',in "Filll~ fl~lJra dn, apenas, a Cld;1 U1lI, um le- Aires. . . 

garra. resmungando por entre os ricano~, segundo parece, J d;lg na pagilltl el1l qll~ nos europ t: us g:\d{z de 5 dll~l.1rs"! Um:1 lcrçl . fi: .senlwnta Edlth I<el~y. que 

41 = dentes. ------ estamp il has cspcclaes p<lr.1 u:' Ise lê o titulo. E. scr·~velld()!lm p:lrle de sua fl)riUI1.'1 elle dcdi- d lr!glU a cxc.nrsão tlO .~xtrcm+) 
~ . Brincandooo meio da casaes· narr,ú ra{jI)S. ~iJamJ r · se-iam 111 > endereço os japn:1fzc:" pass.ln· caViL a ohras dt..' cuid;H1e, e o Onentc, realizada na pr~ l~avcra 

tava a filha formoza creança de Para approvar a notn eação Ih o.r «estampIlhas de amor.' e Ido do gelaI para o particular, rcstu a SCII ~ prlilh:-. ~!'>e acaso passa~a, soh os au :~p ICH?S da 
CI 	 cabellos louras e olho:s vivos, do sr.Geminiano teriam, supp0mns, '.' 1.1 r"p'd"slp("k ill primeiro u p"i" depois a os fi\lessc~, lJlI!.i1.: n:io, ao Ei- Ass~CI~çãodas Moça.s Chr~s:ãs, 

que, de vez em quando, fitava o Rio, 7. O Estado-A commis. com flexas ou cll1"a\' :' l' :~ "~ ". lv{"s- Ipro vill.::i~, a cidade \l11 pnv;I;lnn, taJo. cheflar~ o grupn que vem VISitar 
pae a medo. Sentada no canto são de Constituição e Justiça sados e s;lIlgr\!l~hc; . Q .1 ~f. I.O ~k a ru ;], C: por u1l1l110 I) nome do Quem SJ ~H' I1I;r que vidss!tu o BraSIl.=• 	 opposto achava-se a mulher, cho- reune~se hoje para Jssignar o pa gosto, ou de I;no goslO~ U . que destinario. Os l'uropeus ((\11':;- des üomcsUc:ls IÜt) pJssúa a lro~ 

rando e sol.uçando. . recer approvando a n'Jmeação vem ~o caso t! que () c~rt:I[.O, 0ltró~m as caSaS co.meç:ll1do nica ~nd"i? Mas de t"das as
ai O operanoergueu-se; faZia-lhe do dr. oeminiano da Franca para porteiro ou o servente salbal11 pdos alicerces, os japtl1lczes mt\.ll l'lraS ess:J hlll"1:l qlH~ p,egoll 
 Oito hOl'a~ paraI 	 ma1 ü choro da companheira, e, ministro do Superior Tribunal. que a carla contém uma mU,l i peio tectD. Ul11a. pC1rta se abrI..' na Iaos sC" us Iltrddros supera segll-1 

agarrando n'uma cadeira, levan- sagem de (I mor, sagrada, r~:r' Emopa girando sobre um dos ramCIl!e !OddS que l'stes Ille pC! eatla UIII~ s tou-a, ameaçando a pobre. ____u___ _ tanto. Quem quer que hap lados verl ic,"'Ics, no Jtlp;10 escor- Idai:>lll ler p re;.!atl'J em sua 


Fol en!lIo q:.Je a filha, com os IF d O namorado, sabe. () t e;1~nr CO:11 regando de alto ~ baixo, c,;mo vida . En!rd:;,l!n, ; ',1,1.;5 os . BeI:.
s1. 	 olhos rasos d'ajlua. se ajoelhou, e, ora~ .. nOIll.e~ o~ para que se deposita <ll' corn:ro as jane::las de peitoril. do rail (::;\;\0 :1 1\" " ,.:tÇ'Hlos. Nãn 

)~ erguendo para elle as mãos, SUP-I . I noun~1 ue Lon ta:s Iuma p reciosil cpi::;t{)la de amor, Ã costureil a européa enfia aIh:wer:i. por c:;.'as lerras :llgl1lll \ 
plicava com voz tremul;:,. piedade RIO,7. O Estildo-:-Fora~ no- e s~~pomos que deva . ,Se~ um linha Illl bu raco. d:l <lg u.lha e Ln primo (1:1 sen,hora fkJl ?41 para a mie. m~ados quartos escrl pturar~os?o esplflto b?ndoso, compassIvo. f) esta correr sob re o tccido; nel1;.!'


E-t O operado fitou os olhos no Tnbunal de Contas o pnm~lro de quem Ideou esse rec llr!'o S.I II- assim, é que Inlrodllz a agulha -.-- 
41 ruMo pallido da creança, commo' II da alfar.d.eg;: de S. fra:1c lsco guiar. Por OUtro lado, 1,.10 c () i (: IJ kcidu llurizuntalmcnk ~ lU' \ 

~ veu-se, e, ievantando·a beij(:u.;; Atf.redo Vieira d~ SiI"',J e. o pri- prim~iro cas{; de. inleress~ do! quI..' cúrrc pela ag.ulha. A mas:-;-,- ma ?eShU~anldade 


com carinho. ~el~s faces ~eshsa- melrP da de.legacla li ahl I ferc!1 pr~felto. do corre:o ~.men~21~" 1gcm eUíopca se taz na ~irC"Cç;"I; ' i () ·,\1atm" llotic1<l em tele..t o 	 ;a~;~~eeaSe~~;~~~~~sc;a~~~~\i' lano de Fre,',s. ~~'~~P~~JI;~:odC dae"o~, Ji~ r~ o~:~~;; Ir~,~or~~~>~:v~~r~:~~;~' i~n,~~~~J.:; I~~;~:~IIJ~~r~~ri~;:J~~::~b~,<g~o;~~ni~~~ A ~i~:::\~ ;~~>~l~,;';,r,: l~~r~i".!:~, 
ram na taverna, nem baler na -- - .- _. ---- -- inslJ.tlliu 1;::1 pouco ~1~la secç;"lo Iü ~níll1al eSlá (um ã (~â)Cç:l P ,"I_ '11l !:lIJram em Haclte um nego- CI\U,'I\I' e t:"m~r " H pam dormir , dá.~ mulher. Um anjo, a (Juem dera o A eL\SA OSeAIt "DIA nc·:t. destmada ti fl!COIlClhar 0S em- r;t a portJ. I\S 111,'-'e$ jap01w7 il" CI::Inte 111gle7. e em segllida Ql1ei- n~~lIha,I()~ IId!l1inl.\'~ i s 1':lraa (,{'lI>1E'I"'S ser, ilJuminara-lhe em cores vi~ "a. de r6('ebn r gründ., e nula- pregados com suas cspns:ls. tr,lzelll os filhos ás cost.'l.S. Olll l)S Illlara :n o ead<-lver afim de lhe vuçào ,I"~ bOi\ ",all:1". 
vas, o panorama de uma felicida- dn MnrthllmlLH d ". nl'l.lgl)... li · ) N~o c vef(L:!de: ra1ll ~'l1 te justo, gfJl1des e cabclJos onduladu:; ilp ro\'eltarem as cil1zJ~ no fahri - Ad.n~l men\.(~ ha 1Hilhl\ri'~. ri" p~:i-
de~ova;eo arrependimento.veio lum ramo ri: ncgodn. pOis,.dizer~se.., q.~c , IH) :_· ;'S(.', .0 S{lll (I que \J1a~s se aprecia 1 ~;1 ro d(~ porcelJI1.1, ~',~:~lt:JII~lel:'I~::~:õ\"~~u~~:!I;~~I~II:ll,/)' :~\\~~ 
ensinar-lhe o dever da famllla. Uma rcduçao IlO numerC! de 'Ic~rrel~/!~:! ~:.. ~l~~a!~~~u UIII~)l f.IIH· ~ur\lpa . Nu J::lpao a prcfCrCIll:I;l. ...._.. ~O\' lUi,. e <'Il""~l' 61'lurt",i 11 6uthnllll,,:\. 

empregados publicos ç o <.I l! rd 1<': 1 na ." ..: pe~os tdl}l)S peql~'~nos e Cdbd-\ ,1\ l'lt>'W;\II\,at' o.l di nlrti,. .~e fa7.€lnd", 
A°truste ForJaz. Wio, 7. O Eslad l)-Dizem d e _ . _ l~s..lssos: .um OC,C1(I.:111 '11. pO,r l'or- _. .. C('I·V4.\ja.. Doce ~ n~~triti - !l~si m , com "pl<\ ~.~Hde M!',i,\ I'fl'jll' 

lisbOa Que fOI publicado o de.- IkSld, lira o ChlfllO ao enlrar J..\4:alzbler V<l, l:lll"lJa os r/'eada. 
Il. 

Anuivel'Sarios neto que red uz o nUllle rr. de : , Intima c:.isa; ~! lal~ ' JnL'~. CO:11 a 111USCILlo::õ . O t.ra!",lho ....~cl,::\s,vo >lohn'el\'Tl~~a. 
re ados bli os , d '·1 ~elni.re (·Ul'.tlHlo m:;:SIll.1 Intenç~o, Ilr;\ os sapntos. , , Q ,an,ç!;ne , ~t~ lU\p1\rf'7.I\ ('1'1." nl' II10 

::I! 

ª emp g pu c., e qlla 	 I ........ _ nr".o; t\:-I n11>! l:Ii\lI tnmhf'1I! l(\rrnJI)S 

....AZEM ANN08 HO.J.':: renta por cento. I '\lIO'I'l ' ~llf ()'1 ~....; J' :; ......,;I.,l.-~-=-___ ai' Irnl'llllll' c"n:-lll~l l ti" tI.l !illnw,\" 

.._ - .... - .._-- - .' _:-, l · , ~ . ' - \.. I A revolução paragllaya está rl,,~to V~1It~11.,: fOI'llflLldo'!lU dehi:itl\dll!l
Ke~hora": . . IReconhe,-elld~ os hene fl cl()<; can'- {"' ~' d'" h .. . I prcstes a ser dominada (' 1IH1t'C'zouando mal. . 
CeCilia da Costa lima, Mana Chegou () segunda divisão sados em van;lS PC:-<;<)il 3 de nw I ',' ,)OrtcIO t: ,?,I1U~. I Hi" "1 O ;s . .... " ()" livlllptrol1W'; <1o.'~!a <1ch:hd adl' 

Roberg e Cezaria Rosa da Cruz. R' 7 O E t d ,Ch '1 nha f;,lmi,lia, pejo r,oj)üiar Fel In · 1',10,7. O Es!ad ~, .- '\ 1.:3 I!S 'lU',St. , .,'. . . L.l:J.du Inftl mam n;\.. lanl i.HI .'111 nppl("el't>r ; <I",..,,, ,fp 
I10.. _S a 0- egaram ra' R(">\><"""~e' t" mo 0\1"" 1: "'0 .. r 'e hontem I \~ ;lis 11m "MII·in li,,:," de ':SSllI.np..·.'in . que nas roda", l'a\;l')':l, d:\~: t~:-II::\,h:ls, n.~:ldu;: dm'C'tl 

8enhnrlt:alJ: í0.5 (l~ladúJ e.s .~~rro~u. l!: Plt'- i~e' scgl;~'; b~'m" d;)s t 41~~'~oi:r~~. «honlls ~ da lndl'f1cndt'lId.1 1"a,.L jí1.~·S da qllc!i,j r:lpii:d ac~cdi . l"lIClUllati.<,:\s, ltyd1"opsia, UI,:lHl,';'l'"l,,_ 
Laura Macedo de Oliveira, The- ria no , da 2 DIVisão Nav," . IAlem d(' operar prudígiosa mcllie O lHlilH.:TO 663.6.1J, S,)rl~· .IJl> ~~ ~: ,11r1ll.~'.ml"n~~ LJ,I! C (1 IlhlVlmen r~!-l U~!; .11ultns ,~ I~;:; \:lns~l~lllri, il~' 

reza Lamarque. Aureliana Fer- _ ____ em va rios casos u!:! tosse este lll:l com t.:CIll COlltoS fOI \'cnt11Ju no ( , I 1 ~ \ ~l lll ~IUll,!11U t..Olltl'J o goyer- f1.l1~lavM' J'l~ UI 1VO,,> tiesortlcn>:l url· 
reira e a mtnina Victorina SaUe5 'I ravt!hoso relllculo sa lvou'-me UI11" H,: () c,., lltl1llCro 121.~·IS8, prcm iJ'llr' ~1~: I,i rnmp!clalllcnk dUlllllla- 1\1I."'I\!'l e '\U"to", t"llt.I"O:-l ,·c."n\t~'\,h!..'{() 
da Rosa. PonULfla 1'1 i lia JU~U .'a. filh a de 18 arl1lOS. íllacada:1~ fL!~ do .co m c~n..:;,.ellt;l c/,al o:;, foi v,'n ' l l U~l~I:~~~~ e,I:'~I~)~~V~1;OVi1llt!llto de ~\I:'~I~~:llnl\.lZlImttl I tI ~all~lIe pe o /lei! n 

Hrl'l; Cura qualqm'r qu.ll itl;,,!(· dI' ql1eza pulmonar. Logo as ~f1mel- dnl(! ('111 S· 1.luln. lfon;as lc '<l~S, cs crando-sc til ~\s Ptllll(ls fie Foster para o.s 

Ernesto Xavier de Souza. João "·f.I.. U,,oIS :~~lt~~()~~~S~~~I~~~t~~~l~~JS~Sf!~:I~~:l~ I .- . _. 'a("ç,~o d.c~lsi~a r~ltra as (o;ç~~ ~:'~1~:~::~~:~~~~\I :.~~~:;!~::\~~~t'~Oea~~~~II 

de Deu! Pedroso Junior, Erne5- rhos ~<Jn ~UlneOH e t()SSC~ OS'SllO-!() B 1 r t rovoluclollanas. mn.\isl\ndu l'~ 1";;8 lio t'oI'l1\I\a. "limi
to lopes, Nícanor Santos daCos- - ~=:>r- res llnclurllns dul cs nu' Ilelto e SI erna r cs az VISI as nl\r o nmdo, C'.onl.rihllindo plll"a " 

ta, Isaú daSiJva e o joven Age· • Icostas, fa ze ndo voll.u -lhe tJ ti _ RIO, I O Est:ldn--Osr Artj,u~ bom flll1ceioUAmento 1'11\ b,,:o;:ign, fa 
nor Lamarque. .'.IU'llfh·!i Uumlllg'lll''4 pCll le e restllulndoll1e 8 kd os de Bern,lrd:s VISLtou lw.n te m o Pre A (~oIOí:um.1 nmdu. do "Ium. zondo tlf'~nl'lmrecel' todos os ."'ym. 

Acompanl,at!o '!l! 	 SlIa \:xrna eso ue erdera durante a CII- sldcntcEpllacIUPCSSUJ('mandoll . fio P~LlUI.nuí pto~nna e "'lias n~âscollseqllenCtn~.
Vi~jalJf,,~f 	 famlll;t regressou d O IllII1!-{" p,lr:l rt!rmld~de PR:l S)\O porqlle lulgh ele UIll offlCltll 11l11lClro V151t.U 1:111 S('l1 FUI a"nundado em \Vash in- 'ft, lt.m~o'f\ n~ :l/ulas ~e FO~/e'b se· 

Clr~IOGrandl'. CI~ld~'~x.l'rl:c.H('ar. ver tornrrpublico o valorinc~ll' llUI::t! oSl'llador Ruy Barhusa. gton. ql.lea receita do Canal de '1:~"~noq~I~1iI::,~~ti:u~~o I~:ll~:bi':: 
go de chefe .d<.I. ~S~r1ptOrl~S gc- tcslavel de tãn cffLcaz rcmediu. P allama bateu um I~OV_O record, nAo dovem ser tomAdas eini\o quan-CapltAo 	 OctRvlo «:""'.:1 rac!' da AdmlnlSlraç,HJ dfl I nr l?, Luiz Moreiríl Carval ho 	 t'xccdemlo de 11m mllhao de. dol- do nocessnriR8, Oito lto~ ' para t1.'fl..Regressou de Curityballos () 
~onE~I~7)~Je~cg~~~~:;,~~."g(:l1hel' 1~1I;t Sertorio JI) C. Uma obra sobre a Ama- lar~I~~~n~~es~n~l~~~ C:~I~~~~I\~~~~ ~a!~~~~/~~o Plí::/;;mde ~;~;t~~o:I~Oc~)~::~r~rfie~:r 'd~a&~tr:J~~ ~~: 

-Chegou da ZOI1,' do cx·Con-	 zonia, premiada passaram pelo Canal 240 na- oito parl\ dormit', sào a melhor IUO.bllc., testado o sr. Miguel sâ va:;.. A Academ ia de Sdcllcias de vios de grande calado. dic"çào para 08 rins. 

A t,t.eu«;ii.o Paris conferiu o Premio ·Binollx" - .... ..-.- ..• -._- OiA~~n;~;~.",: ::a!~:rh:t~ :::l~l~:l~~R~~~S~o~n:~d:uau:I~::':: ao Noiv03 As padarias qlle prcrcre111 as nn va lor de dous mil francos, ao docnç{l.s l'eUa61l • o envian:llnOll abao. 
Rio o IIr. dr. Candido Oaffrée, Com a senhorita Albcrlin:l Si ~\i'~f~ri:C~~z~~~~)~n~~~ .tlS~lq:;~!I~I~\~~ M'us~~UJ C~~~~~~~~~I,di~~I~r s~~ BORO BORACICA lutl\ment.o gntil:L, . 
digno chefe das obras do Porto . lhas Bruno, c.!on'racloll casílmcn
da Laiuna. > lo o jo,.ro Cyro Cardoso. 
 as que melhor servem seus clien- obra intitulada «Amazonie Brési- paraA.:=o!:~d:aI.. Jm~;:;~!t u~c~;;~~~2.CO. 

tei. lienne·. Rio de Janei[Q. 
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I 	
;'1< ' : N;~No -ES'll'd to:/" ,:'" 

Amedicina não é magica -l· . .. ~V~~ae.:~i~~J\ta ·I e,om'PCa\\~ãF i .\iut~tst!i· A's. , PRECISA·SE de : um ollicial 
A medicina n110 é masic<l. E"i:l tem certo. de - : bar~eiro que.. ~ib3 X1rabal,harI 	 I bem. -ou yénde-~e a c'Barbearlaingrediente3 roedicinaes que podem curar 30 de Maio »,
dy.pepsia e indigestão. Elles n;13 s;";o mui.. 	 ...... . 

! 	 tos-,ele a. Iodo. AI;!u". de,,". ing,e. t\n'ar(~tIGa II i\'tünCtd.m ilSC URA -·-~ 
die~tes silo mais caros que outros. Muitas I I b I

U 
..odiein.. conl••m 1'0. ou qu."o. lia ~a~bur~ueza Cf,AR/l 11 C!,llm ,. ae!> 	 CASA 

T 

I 

\ 

I 


-nAo nos imp>:>~ta o seu custo-quI) curam 

• dyspepsia.. Não terá V. S. outra occa.. 
liIo para curar-se• .:lendO (Ou ando es u.se. 

pois introduzem no seu cstcr.~:tGO todos 03 
ingredienles medicinaes Ij'JC O po.-lcm SJI:Oilf. 
E que. aGo eSSes ingredientes? ,s!\() OS 

suecos DIGESTIVOS DO ESTO. 
MAGO NA FÓRMA DE PASTiLHAS. 
E.ta é. formula dCl!i }\lSli:;IQ.-; d.) Dr. l;j. 
chm'ds. Não quer \'Cf V. S. porque é <iue 

eUas o curam? T Or:l.e-all hoje-nlio c3pero 

JnaiI tempo-o seu droguista as tem. 

------ --- _. _ --- - - 

~"«:)IOCIICO~ 

A Suprema Força! 
Deus n hom Cre:l.dor OmnipOlente 

Que fez a t('rra e tudo que é preciso, 

Que deu á Adão a Eva s0rridente 

E deu a Eva a grilça do snrri·~o. 


Pensou e repensou maduramente: 
E num gestn sereno mas conci so 
fez a arvore do ;',J,,1 I! a St'rpl'nte, 
que foi a ~tnta'~:iO do Pi1Tni sct .. 

ARora, foi n Lopes prrflltlli sla 
que fez o mesmo ql1e o Div ino arti sta 
qUe O geito não lhe falt.1, na verdade. 

'-'enSOl1 e reprnsou: e vac dahi 
rtZ v di:.t in..:to )Jú de An'o;l. LAI>Y, 
Q~e é toda a tcntaçi'io da HUlní\nidade... 

ALFREDO ALflUQUERQUE 

Cançonctisla 

I Vt:mdc-se a. '1de n ;·32. na 
A_venida Hel'eillo Luz, 
(t~!lt:.~1a.a.:~~~..~lQ ~~ 

Prefiram Chá 
"SALADA" 
{Sllpel'im' qualidade) 

I1 Casa · 
Prccisa-5e comprar uma peque

na caS:I dentro do perimetro da 
cidadc, 

I Informaçi'ic5 na Praça 15 de No
1v('111hro, 17. 

i 

" 
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